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D~SPRESDE BURGOS UN NOU MAQUtLLATGE? 

Les recents declaracions 
deIs opu~deistes Sánchez Bella , 
López Rodó i López Bravo davant 
les cámare s de la BBC són u'n i n ­
ten t, q u o o n s G ...: m ~ l :t el u s e s p e Ira t , 
per a recuperar la confian9a q u e 
81s ~overns de les a nomenades d~ 
mocracies occidentals semblauen 
h a ve r r e tirat a l govern del gen~ 
r a l Franco dur a nt els tensos dies 
que v an culminar amb la farsa del 
" e o n s e j o de 9 u o r Ira s u m a r í s i mD " de 
Bu rgos, el desse~bre p a ss a t . 

Ca l que .Lnc loguJerrn t ambé 
e n oq uest ~ntent lo passejada 
no rd-america n n del príncep Jua n 
C, rlos, designot pel govern fra~ 
quista com a titell a contLnulista 
der régim, en oco sió del ll an 9 a - . 
m e n t del' A poI . lo X 1 V ( a m,b los e 
qüe la c a lcul ada d'inci de nts i d; 
"suspense ll

, al ' e stil de les pe "'-
1 • 1 Lcul e s m é s DO l1e s de l 9 ó n e r e , 
e studiada c a rrera cf'obst a cl e s pe r 
t a l de centr a r l' a t en ci6 de l p ú ­
blic a mat e nt a ls mitj o ns da c om u 
nic a ció de ma ss a , i d i streu r e 'l 
d~ problemes t a nt r oents c om e l 
Vietnarrn , Camb odja i Laos , p n is o a 
on 81s imp e rialist es i a n q u;i s in ­
tent e n 0 1 que és imp oss ibl e : do ­
bleg a r un p o bl o heroic qua ja fa 
vint-k-cin c an ys qu e lluita pe~ 
l a indepondéncia. 

Pe ró ni. e 1 s opU'S doi s ·t e s 
nL e l ' príncep ja no po de n amn ­
gar al pob)le ospanyol IB a li t.ab¡r 
c om a punys, e vidénci os conclo 
onts: pe r mós qu e hom int ent i 
do donar un a n o v a c a pa de ma­
quillatge a l a d ict ad ur a fran ­
quista , - a~b d ocl n racions quo 
semblon un n o u ~ntent d ' o ber ­
tura deffiücrátic a v o rs Eu r opa , 
poró d 'uno f a l so t a t i d 'un a 
man c a de sup o rt p G ~ulo r bcn cQ 
negudes do t o ts -, al q ua r a sul 
ta cert os qu o 01 "Consoju: do 
gUlerra su ma rísi m'O" dom o s t r á a 
tot e l p a bl e , que la r 321itat , 
que hom p r o~a do d is f r o ss n r 6s 
dIe f o t, 1 0 m a t e u :a d e s e r.l pro 
una d ict a dura r a pressiva de t o 
ta mona do llibarto t damocrótI 
ca .E l q u a , a l a sav a mane~a , dQ 
fensen ols joves patriotas ET A 
~s alIó que tot el poblo traba 
ll ad or dofo nsa dos de los Fá­
briquos i los mines , des do ls 
comer90s i l e s oficines , do s drr 
la Universitat i a ls Institut~ 
da s de 1 s C 01.1 o g.ls pro fo sionals':: 
o ls drots in a lionab los do l a 
pOFsona hunnana .Es :) d ir: u l d r o t 
d ' o~~ rosió, do r ou nió, d' a sso ­
ciació; 01 d r o~ a tonir un si~ 
d i c a t d o· c 1 a s s o, u n ita r i i II i g 
r o , in d op e n de nt; la soluci ó do 
finit~va dol proble~a na cio~ai 



per a Catalu n ya , e l Pa ís Basc 
i Galí cia . 

Quan l a p r essió pop~ 
, R ' lar a l Pa l s Jasc a c o n.egul la 

vag a ga ire b é g one ral a totes 
les indúst rie s; q u a n tot el 
c o me r9 t a ncñ l es po rt e s e n s~ 
nyal d e s o li do ritz a ció am b l a 
c l asse obr e r a;quan les masse s 
es llen9 a r en a l c a rrer p e r e ­
xigir la l l ib e rt a t du~s patrl 
ot e s b a sc o s so t mesos a l a fa l 
sa justíci a ~ Ll it a r ;q u a n a C~ 
t a luny a f o u sec urld do Ll quest a 
solidarit a t , i t ~mb8 hu fou a 
tot Esp anY3 ,1 1 a v o rs e l gove r n 
opusdeist n a ctu a l d e l general 
Franco v ~ h aver de fe r marxa 
enreva i e s v o ié fo r9 a t a ca~ 
mutar les p en e s d e mo r~~ pr e 
s s i ó p o pul Q r ,"] c o r r o r s i fá b r i = 
ques; les a ccions solidñries 
d ' estudi nn t s , i n to Ll ectu a ls i 
p r ofoss i on o l s (reco r d e m la 
importantíssi mo a s s o mblea de 
person o lit o ts qu e e s tancaren 
a filo ntsorrnt ); d ' n ltres mit.­
jans d 'inform~ció, masses po­
p u l o rs -, t o t pleg '1 t va éss e r 
t a n f o rt, qu o un p J s on f n ls 
d e 1 s " wl t r e s " o d el s o p u s dei ~ 
t e s h a uri o provocat un o re a c ­
ci ó e n cndon8 i ~ p r 8visib 18 . 
Qu e oques t s g rups qu e de tenen 
el pod~ r p a r l a fo r9 a s'h an 

od ona t de llur fr a cñs , ho de ­
most r a l'i ntent de r ospos t a a 
l a press ió popul a r,gu e han. dQ 
n o t : els olements mes r ea c c Lo 
naris del r6gim cod6verLc ~o= 
bilit z '1 r e n esc Qmot~ feixistes 
i " manifos t o cions"espontonies 
:1 los qu a ls llomGs particip a lBl, 
ols qui viuon de l o f a r so ac ­
~uol i, o t o t ostira r ,els qui 
f o r on f o r9 <1 t s por p r e s s i on s 
mnlt concr e tos . 

La susponsió ~o l' o~ 
ticl a 18 de l' o n o ma n , t "Fua r o 
d e l o s Esp añ olas" c Oíls tituoix: 
un a n Itra most r o d 'imJc tó n ci a 
1 do Fo lsa , ~a n a 9 0 . 1 1'1 mo b i ­
litz a ció do ls f ~nt~tx~s 8 p U S ­
doist o s i do l " p ri nc_p i t ·o;' a n 
aqu os t o s da rr e r os sQtm¡nüs ,i~ 

tont e n c o brir e l fr 2c.J.s crunffi 
mo nif o stnci o ns rl ' ndhu sió a l ~ 
g:iIml qu e n.o mn c o nv o ncut: a niL:Q 
gú , ni do rl ins ni d~ f b r a l o 
pa n í n s u 1 a • L ' o po r t u n i s m G do l'aE, 
t~ a l c a mp a ny o de p r om s a quo 
tr ac ta do f o r r oss uscit <l r l o s 
anom ano d os osso ci o ci on s p o l í -

tiques ~untades des de dalt, 
ens enganyen gens ni ~Lc a ,ti p s 
com e st e~ de tonta x e rramoca i 
nútil . 

El q ue nocessitom , no Ó3 
que ols burócrates de l ' o xti n ­
g i d o Fa l a ngo, ni e ls tecnócr a ­
t o s de l a m6f i a b l anca i nton -
tin de dona r una nova c apa do 
pLntu Ta al cad6vor qu o t onen a 
los mo ns, sinó un c an vi au t ón ­
tic ,irrove rsibl o ,quo nomó s el s 
mo vim o nts d o ma ss a , a l es emp r~ 
s o s i a l c o rr a r, p o do~ a c onS G­
guir . Un canvi, h o ropotim , quo 
n c o nduoix i Esp a nya ve rs un a v~ 
rit a bl e dom o c r 6c i a pol ítica i 
OCOn Óm l Ca, on 01 d r ot d ' a ut od~ 
t ü r min o ció da Is p o bla s do Ca t~ 
lu n y a , 01 P a ís Basc i Galícia , 
s igui r uconog ut, crn t o ts o ls 
d r o ts contin.guts a l a Oo cl a r a ­
ció U n i ver s a l d el s O r a t s de l'HQ 
me s i gu in un a r ealit a t en la 
p r ~ ctic a diária . Un canvi quo 
t o nt s o Is uno amn isti a g~neral 

p o lít ic o podrá for possib lo,j a 
, .", b ' 1 qu o no mos OlXl s oc o o r 3 a r Q 

prosió i r ocobr q r an l q l l ib o r ­
t nt o ls mi ll a rs d irigents 0 -

br o rs, o ls o stu d i é1 nts i o ls i~ 
t e Lwactu a ls qu e más s 'ha n dos ­
t .:1 e a t o n 1 ~ 11 u it a 'i qJ o a r a o s 
t r o b e n e m p r o s o no -:; s , v,í e t i m a s d'.E!. 
qu a sta r ep rcssi é ~u o impido i x , 
p r oei samon t , q U3 l ' 3l! t o ntic a d~ 

mocr6cia s i g ui pos sib l o n qu í i 
n r n . 

Lluit erTl' do nes , pa l s drets 
de r ounió, d ' assoe i a c i ó i d ' G~ 
p r osió . Aq u ost butllotí ós u n a 
mnst r a de l nost r o d r o t n l a l~ 

b e r t 'a t do d i r o l q u o c o l. S o m 
t r ob·alradbrs i dofon s om ol s ' no.!! 
tros intor o ssos . [ ns r o unim,p a~ 

l o m , o st e~ units en unn Com isi ó 
Ob r o r a do Barri a l' El i ~omp l a d o 
Ba r co l onn . Cadascú" d'e s de l a s o 
va omp r osa,dos dol s o u lloe d o 
t r aball pot col . l abo r a r amb n o 
saltros . 

OLfono ~ aquost butll otí 
ost igs ou a mnt El nt a l a rustr a i~ 

f o r nm ció , A por t o u : o 1 vos t r El aj u t 
o l a tasca, t a mbé d intro l' o~ ­
x n mp l a , pa rticip a nt cls no s tr ~s 
a c t Els , a los n o stres a cc i o na 
po r l o llibert a t i l a dom o cr f ­
cia, i par l ' onderrocamon t 
l a dictadu r a . 
G. Tamarit 2.-



,.~ 

,\. --,- - .' , 

UNA FALSA: NT 
ANOM!!:NADA " NOVA :, L.LE" SINDICAL 

U'n sind ica lisme auténticament de ' cl a ase, repres ontn t iu , 
unit n ri i lliu r o do t o -c-.a men a de subjecció n l a p a tr ona l,és. e l r e su l 
t n t que l a cl a ss o ob r e r a, avui mós q ue mo i, orreu del p a ís L a t o t ­
hor a , a ss o l o ix o p a rtir do la lluit a d iá r i a i de l d iari on front ament 
am b t otos l es f o r c e s q u o s o li opo s on . 

Aq uEEt arrrp li grau' do lluit a , c a da d i o mós c o nsolidat, rrrós. 
obo rt, su rti n j n do l a cl ri nd o stinitat e n q ué d u r ant tants nn ys s ' hn 
vist f o rc; a t : a situar - se, i am un o s pe rs pec tives cI a r e s d' en f o r t ime nt, 
tó c om a fí p r i n cip c l d 'u n irse po r ti defensnr uns drots i uns int o rQ 
s s o s de c 1 a s s o , a -:; t u d I m G n t t r o p i t j a t s s o n s e m ir a m G n t s p e r u no bu r g'o -
si o , qu a l' ac tual ró~i~ r op r e sento . 

Aq'u est régii.ml pol í tic , que o n I n s o'v a dorrer a líni a , f :c! l 
s am'ont ap o rtur.i!..s él i libe r a litz odo r a , p r etón qua l o forc; o que té, o n 
aquo st momu nt l a c1 8 sse treb o l lado r a on l as C . C . O. O. , ' os vegi dob í l i 
t ada , i fi ns i t ot, s i fos p c ssible, tota lmont a nuLl ad a per la nova 
"L l e i Sin --l i c a l" que u 1 s bu.ró crot os f ala ng i s te s v/0 l em irrrpos ar:, 

. Aquest a LIel si nd i cal , q u a , al ma r ~e de la closse obr e -
r a , hom i ntonta fer r oalit at , el qua do fet fa e s posar un cop mesm 
o vi d éncia l' a ctua l g'o v e rn Opus, que os troba en l a cl a r 'a contrad i:x:ió 
do no p odor c o nc od ir unn vori.tab l o au t onorrrm de classe, car si ho fus 
a ixí, r:ep r e s onta ri a u n greu perill p o r a le s sovos mateixe~ o~tru~­
t 'u-ros op r essivos quo rac ili.t e n un a exp lot a ció :i.nT:ffi1ulne . Ajxi v e i errr qua , 
en un e s r oconts du claroc i on s, e l mini st r o do Sindica ts (Ga r ci o RarlE.J) 
do i a quo 01 pr o jo cta n o v a éss~ r e l a b o r a t 'po r 011, si nó qu a o~o un e 
h e r énc i a d o l' o nt i c g o vern . Uh a ltr e fo t que e vi den ci a oquoste s c o n­
tr ad i c ci on s , é s l J mano r o de d isc ut ir o ls d ive rs o s n r t ic les de l a Uci 
a l o s Corts . De p rimer a mb un a lontitu d qua ós inc omp r ens i b l e que p r Q 
vingui d ' unos instit uc i o n& entron ado s pe r o a prov a r-ho t c t i n o r e ­
butj a r ma i r o s ; do sprós amb un a r a pid íssi rrra , g o ir Bbó p r ec ipit ad a n ­
p r o v a ci ó da Is a rticlos q u e mnncaven d ' o p r o var ; I ent r em~g,un s o l nom: 
Bu rgos, un n o m, pa r ó , p r o u si gn ifico tiu . D' a ltr a bcnrja , l os Co rts o s ­
t on d o l ' t o t in c ap a c it a d o s -ate s a 1 1 u r m a n e a do r G p r e s e n t a t i 1) it a t - p e r 
a d ictamin a r una Ll e i que pe r met i un a ll i be r tat d ' o x p r Gs ió , d ' n ss o ciQ 
ció, d o. v nga , etc . otc . , tal com e xi.g e ix on o ls p ri nc i p i s ' cG 1 ' OfT, or-­
g a n i tzac i 6 a 1 3 q ual Esp n nya ostá adho ri da , malg r a t q uo a quostGS 111 
bo rt n ts a qu~ tenen dret ri l s tre~allad o rs estan aqu í r oconogudo s PG~ 
ma lm ent, poró són t o talmont i gno r ado s pe r l e s o uto rit J ts . 

La cl a ss e ob r a r a, poró , ó s c o nci er. t, en g oneral, q ue 0 -

q uost a p r o t esa Ll e i sind ic a l, e l quo de sitja 08 realita t no 6s sin o 
u n s i nd i c n tt que c o nt inu'i os sent un f 'ellJ d ' u na bu r o cracia e n dém ico , i ns 
t r ument d' un sector blon do tarminat: dG l ·p od q r, qua frona els d rots 1:­
g ítims do l o classG ob r Gr a . -

Quó cal f o r, don es , da v n nt de t o t aixó? Qu in a ha d( ós~ 
l a nost r o positura r o sp o ct o a un a L l o i sindical pensada, d iscutidq i 
ap r o v a da a l ma r g,e dol p a bl o , sons o t on ir o n . c ompta l' opini6 d'o ls -t.r2 
~al1 ado r5? Ens cal a l r o bu i q tot a l . Peró sense r o stú r - ne in d ire r on ts , 
ans a l c o nt r a ri, amb l a cla r a c o nsció n cia qu'¿ aquosta LI e i Si nd ical , 
n o ós un f o t cas u a l , a lllat , un8 poti náda mé s dol ~ógim , sinó un GS­
gl oó mas e n 01 s eu i nt o nt do r ea fi r ma r uno s e structure s foixistes ~o 
c ado v egnda mós , es tr ctan o n f r a nc a de c a dón ci a . AquGst darrer int en t 
pa r ó , § o r 5 t an f all it c o m d os e s p o r a t , pe r q ué l a r ea cció do l poblo é a 

p r oui cl n r a i n o tr aG ix c ap mo n a d o dübtB: f\J10 A L/\ LLEI SI NDIC I\ L !!!! 

P . Vilalta 

--- ==000= - - -
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Xl LE : UNA ALTERNATI V POSSI BLE 
, .. . : Ji ,; . : 

SalltEh ' r<' iU l. bn de., l o U-n it nt Pop ul a r: conti nu a r 2n o n rl3 v ant?Es 
ff2ct i bl o un ~ transfo r mo c i á no v i olo nt a UD los o s t r uctu r os? Lo r o s -
pe sto . nom~ a l o po t d ono r l o h i s ~~ ri ~ . El n UL a r o nosn lt r os porl om f o r 
- i c o l ~ I U o h o f o m - ó s o n al i t z o r ol s p r i r.u r s p o s s o s c" u n con v i tI:' o n ~ 
eon ~ontol , n o s o l amont po r e Su d ~~6 ri c ~ i po r a l s comp , nents da l 
To r cor r,15 n , s in ó t amb 6 po r a t o ts ols c. ui , d os du qU'als o v:J l po í s o s 
pé r om una o l to r nnt i \lfa vnli do qUD u ns po rm oti d o t r eb o r u n cnm í qUG 
conduoixi a un d~m~ s oc i a lista, do pau , rlo just í ci o i ~o lli be rt a t , 

Xi l o , l ' ·J s t .r ot pa í s ancJ í , I n ::,o rr o rie l C~".1 r ;J i ;IG~. n i tra t , ha 
fet un p r i mo r pos po r a lli bo r o r - s~ d ' uno o l ig 'r~ u i ~ i jo : s se u s c o ­
rrospo nonts amos i mpe r i a list os , hn fot un p r i m~ r p n3 pJ I' o brir l os 
partos o l ' us[1o r an t; a i i n t on t a r ' ('u ri ba r ') un~ cm ancioélc i é t -:: to l . I , 
") q u o s t p r i m o r -p n$) , l ' ITa f o t ') t r o v é s d ' u no - o S J:, r lJ e ': u r .::.; s r! o í1 e c r 6 t i -
q uos , qua IT<1n co nti nuot fun ci o ri n t u n c o p h:J c.s s o iit :Jl ~ ;}r lo r 1 ,,: m il 
lició d ' Un i tat Po~ura i . ~qu í r os i d o ix l ' ~p a r on~ c o nt r o~icc i 6 ~J' l ' n l 
t o rn o t i v'1 xilo. n o ~ L ' a r r i barl í! n I p od o r do l os f ') r cos s o:; i ..-\.'. is td'3 , nnb 
gorantio~ p r ó vi os do c o ntinu i tat du l os i nstituc i o ns d3m~c r ~t i quas , 
6s uno cxpo ri ón ci o n o vo q ue cnl t o n ir on conp t o i n n ') l itz~ r do gu dn ­
mo nt .• 'En p r imo r l l o c, cn l v =ll o r~ r en la just a mosu I' '1 l o s p r im o r o s ae. 
c i"o 'n s . d o 1 g o V o r n el ' / 110 n do: 1 il n il c i o n El! i t z '1 c i ó d o 1 0 m i n e r i él , l ' o x -
p r opi Rci6 d o l s g r él ns l n t ifun d i s , 01 p r og r oma do s ob r o, l i mon t a ci ó do 
l o i nf:Jntosa , l ' oxtonsi6 ~o l ' onson yan t; o a t o t a l a p ob l a c i ó , e l r o ­
co nc ix~mont do Cuba, X i n ~, otc , i d ' al tr os mo su r os on p r op:J r a ei ó , 
c o m a r a 1 a i m mi non t r. , c LJ n al i t Z él C i:5 el o 1 ::. - B 2 n e a P r i v a d o i l a c r o a -
ció do Tri bunals c ¡.ulQ rs a l s bQrr i s , s ón , s onso c a p mena d o dub to , 
mo su r os rov o lucio h6ri os , fot es d i ns u n mo r e do n o -v~ o l on ei o , db 1 0 -
g nlitot i dJ r s ~e st G ~ l ~ p~t i t Q p r Dp i o t a t , i n j 6st ri a o c o mo rt;, i 
nmb 0 1 s up o r t do t o t 0 1 ~:c b :!.o , qua vo u po r p ri me r a v1ogo d a c om o s m n 
vo r t o ix on on r o~ li ~2t Ln~ s p r amoscs o l o ct o r a ls . 

El c ~m í q ue Xi l ó he o sc oll i t - u n s o e ial isme q u o aeab i , d ' un a 
vogo da po r somp ~ o, nmb I n m i~ 6 rio , l ' a n a lfa bo tis mo, l os mo l a l t i o s 
on~ 6 m i quos , etc .- 6 3 u n cn~ í sonso r o t o r n ~ o n no ~s p ossi b l o l a _ 
rr o t o . Po r t an t , l 'imperi o l ismo nomós pc t r oco rr o r a l' a t omptat pLr­
s o na l i 2. 1 P o ss i .:J l o e op d ' o s t o t d ' un go n o r a l ve nu t i om: i p a t r i ob) , 
i t o t i o ixí , n ~ t6 c ap p ¡ s si b i litat do vi c t o ri a 's obro l es f a r c os ~ 
p u l a r s , q u a no Jo rmo tri on ma i l o ma r x o en r o r a c a p un o s ost ru e~ur os. 
;: nt i q u ado e i do l to t supo r odo s . Hq u í r o.d i c., l a va li dosa d e l' ox po r >· 
mo nt x ±1 6, q ue f, i rr c vo r si b l o 0 1 p r o e ~ s r o vo l u ci o na ri i q uo p r rr- ~ 
c i e na o. los ¡;Jass os la c o nsci6 n ci a d ' aq uo t itri omf s oo ICe l' i mpo r i <: .. i~ : 
mo; wn t ri 'J m'f p osa t e n· e vi d6n c i a p e r 1 :J doc i d i d'a v o l unt a t do l ~1 ~ l:., 
a rlo fons n r , a mb' l os a r rrr.-c s s i c o lguós , l a so va v i o v o r s 0 1 ,s ,:; e i ali.:.. ·" 
mo , i po r l q co rt os a qu o t o t 0 1 m6 n p r o g r ossist a li f a c ost at, Jn c ­
~uos t mnmo nt cr uc i a l d ' a r r e ne oela c ap a u nos n o va s l?u t a s, a I n r ~ccr 

e n uo l o i ndo po nd 6n ci a n a c i o n a l , po l í t ica i o c o nóm i c a . 

Qwó té d ' ox omp l a r ' po r <.! n o s a l t r os l' ox p : ri :lO nt x'i ló ? En p :..~i ­
mo r l loc , l a un i f ic a ció do t nt os l o s fo rc os p r o g r Qssis to s i vo ri to ­
bl umont do mo crát i quo s , onf r o nt d o l ' im po ri a lisme i do l a S 3 V c o r r rn 
po no n t o l igar qui a na cion a l . En s ogon ll o e , 1 do mos tr a ci 6 q u o 6s p o= 
ss i b l 0 d ' a rr i ba r 0 1 s o c i a lis mo s o ns o f o r 6 s do l a vi o l ónc i a . I o n wr 
CO I' ll oe, l ' o vi d ó nci a q u o aq uos t im po r i Ql ism o s o s on t t anj8b ~lit at 
p or l o s s o v os p r ' p ias e o ntr ad i e c i o ns , po r l a r o sistú nci a do l pODIo 
v'iotnam i ta, po I clo s votl lamo nt do l os f Grc a s po pLJ l a r s d'ol Tor e a r r.1Órl 
vo rs el s o c i n l i s mo , ot c . quo t r o ba mo lt o s m6 s d i ficu l t o t 3 quo no tr r 
ba v n abans , a l' ho r a d 'i nto rvo nir d ir o c tamont o n o l s n s s ump t e s i n- ­
torns d ' olgU'ns pa ís . 
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tit .. ... , ~ .4111 "'lit"'." • .s ". .... a' .... , .... la. ..... , ..... ",.1 , 
e 1 s e a m i rl1S s Ó r. pro p is d'e e a d a p o b 1 e • P e ró 1 e s e x p e r i é n e i e s a nt e r ! o r s 
en altres, i;.n .cJ re ts sE mp re són \Uá lides, .i menysprear-les fóra desapro 
Fitar una fo nt d'ense nyamBnt. ALxi, don es, cal que no perde~ de vis 
ta Xi .le 1 i que ferrr nosLres els s e us éxits, i t..arrebé els seus pGssi':­
b~es, en c a r a que no desitjablBs, desenganys. 

. . -' E NO E V A NT, X 1 L E 

lNFORMACtO OBRERA R.Calom 

. Continuen . endevant l es accions deIs treballadors da 
Ca talunya, en el diari enfrontament per a m illora~ unes condicions 
de v id'a qu:e cad a dia són pitjors, s ota l' augm ent de sorbitant de plB..5 
i e 1 s r _i d í e uü s i e s q u i f i t s a u'9 m e n t s d e s o u s • En ? q U e s t a l I u ita, 8 n a­
q u e s taco n t ín u a i he r o i ca L tu :ii.. t a, h-i h a e m p r 'e S' e s q u e m a r q u e n el e a .. 
mí a seg u ir i ens donen l'ex em pl e de la sova acc ió.E ntr o aquestes, 
MAQU'I NIST A :ii.. HARRY' WA LKER marxen a l a cap;alera, poró no a ill adammt 
sinó com a a van;ada .de mo lto s altros quo les s eg uaix en , malgr8t' la 
tr erme nd'a rreprossió i l e s d if'ícíls condicions o lIuit'a qu a. l a cfictQ 
du r a reserwa a la c~ a sse obrera quan gosa roclama r els seus d r e ts a 
una vid a rmillor, ám~ llibert a t i amb justícia. 

¡ ' n o : solament és l a repressió física el mitja de qu~ 
os val e l r ég:iim .par a oprimir l. mantenir~ enganyada la població: 01 
c ontrol' de Is m'itj a nS? d ' inf o rmacio é s. tarrrbé una arma f 'onamental p3r a 
a c onsogu ir aquests fi ns .Oavant aq u e s.ta re a litat, els treball a dors , 
nem de posa r a l s e rv e i de l a veritat els nost~es propis mitjans cf'il 
f o rmació, i a trav6~ d ' ol ls fer a rri~a~ aqGosta veritat Q tot el po 
b:le. 

ICO NTI NU~ LA LLUITA HEROICA oEL~ CO MPA NYS DE LA MAQUINISTA! 

A ' l a Maquinist a , o l s tr~b A II Qdo ri . , qUB 'continuen l a seva lluita ad­
mi:r o blo, han demostr a t quo quan s' aC, on~eg.uo:ii.x< la unitat, quan els 
treb a lladors. s' u:n e ix on on aS 8 8rrnblee~ _i poden .esc·ollir, d' una rrranera. 
11.illllre i d~omo cr át ic Q .. , ~ e ls SGU S represontants, l' enf'rontamont amb lbn 
prosa E S r ea litz o ' '.en cond ici o ns d', i.g;ualtatt, i ols obrers pod'erll ne­
~ociar L mantenir-sD , tant cio~ : ca lgu~, en pos.icionffi roivindic a tives 
perqué s o s abe n· forts f. bOr) . ~~gurs.El primer pas de la llu'Lta a l IT 
m a q u iin i s t 8. , v a Ó s s o r d él S a u t o r i t zar o 1 J u r a t d' o m p r e s~a, q u o e 1 s t ~o -
bla ll ado 1:'s a CUS a v en de r:l10 ' l" ep r o sontar-lQs voritablemEmt i d'hav-er 
pr e s ontat: un c on v on í "qu o s' haVJ.ia tret do 1 8. mániga'" i quo no ros p e 
ni a:. a l o s o utó nti quo $3 IT¡Q C e s s i t a ts obJr o ros. E'ls comp anys de Ma qui.ni s - -
t a o x:i 9 e i x en.: · -- . ,. - __ o , • • _.' __ ••• 

400 e ss e t :os d i á rí:Gs -" e r ·: e l GÓ sotma.na do 40 !Tores 40 dios 'do VO 

C'3n.c e ~ a ~ual~ > 100',0 de l s a 1ari e n cas d .e malaltia-, l~O o del ' sala rio 
- a . 1 8. Jubll ac l o . . , 
r roforc8.n aq uostos dGm.an,de s am-bJ at~rs, assombloes, assentados, t :J t 
o s po r on.-C: quo 'l a d iro cció do l'emprosa s '8.vf.ngt!Jfi a discutir amb c, .!..~ 

' ú n ics. i él utónttcs; r op r e s en t 'ants' de Is obrars, que són als q uo han oc, 
t a t~ v;otats democráticamont p o r o lls matoixos, a les assembleGs. -
A l a vist a deIs fots, l' e mpr usa rosp an ~mb la roprossió, i inici a 
un a s ó ri~B do s usp Gn sions do tr eQo ll" i do sou.Lo rasposta dols tro ­
bia 11 a d o r s h a e s t a t fuI m i na n t: 1 a v a 9 8. t o tal. La r o p r 8 s s i ó s' a c e e nt u a 

. i c omon c on l o s. do t Gnci o ns, poró ols tre ballado rs sostenen amb fer­
me sa a d m ir a b 1 e .1 a s e v a p o s i ció, i n o ca de i 'x e n mT\ 1 9 1:' a t los m Q n i o tnro s 
por a de s uni r-l o s, int im i d a r l o s . , desor io nt a r-lo s, et c. que into nt a 
l' om pros a . 
La 11u~t a da Is treb a l1 3dors .de m~'.q L1irriLst a 68 :-uña-'lri;ó, u'n exomple 
q u o h o él o S o r v ira t o t s e 1 s o b r e r s o n 1 e s p r ó p ro.. s -ác e i o rrs ro brin di -
cativos. 
SOL Io AR ITZE M -~OS-~I, mOR ALMENT ' 1 MA TERIALmENT !! 
E ND A ~nNT, CO M P~ NYS DE mAQU I NIST A!! 

Ll.r, LL UIT f\ DE Hr~RRY Wí\LK ERI 

Ho u's aqu iL un él Itr o c a s bien si g,nificat:ii..u1 cf 'al!ó que os poto aconsEg.J,ir 
amb una llu:it o do ci d i d'a i unit'ária: l' omp r o s a Ha;rry Wa lk o r, orr o ls 
t!' o b.él ll 8. do r 's ha n a s s o li t u r,:1 9 r.'a n vi ct ória a l a Me 9 i st rat u ra do 1 Tr G 
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blnLI:, 1 ,.., c u el ha s Grtt o n cL.a t l a :tn.v al i de s a d e Is accrm-i a d'nme nts q ue hi 
hag}JG i con d emná l' empre s a a tornar:: a admo"tre ols tr o b a l1 n d o rs r a r a 
gitat..s , a , o n cn s c ontr n ri, a .in d'emnlit z a rl os degudam~nt . Va s o ~ t 'an 
g r an 1 ::1 injustícia c"Orrro s a a Harry W::1 l k e r, qua l GS mn·teixes i.nst:itu­
ci o ns "ju dicin l s nI s~ r v o i ' eJo·l I:égjJ.I'Il' h a n ' h.agut : d~ r ondir-s e a ·:J .. ' o vi"'7 
dénci a i do n a r l a r né nls' · ob r a rs .... ~ . . ~' . . __ .... .. ' . <.:.;,> i'.·,:, .. '01 ,~~ "' . ! ' ;_ 

Al mn r go d ' 3 ix o , cH' . W. 1 a ll u i t a co nt i nu-8' , fa~e' d i ntr o ltomp rie:5'~ ~ 
c.o m: n forra . r c on t i.n u 3 g r á ci o s 2. los cnmpany-as de ' soli.da ritat, qu e ran 
p ~ rm~s q u o e ls troba ll ajo rs on llu i ta d isp o sossin d'~n mfni~ do re­
C:U lrS OS o c o n ó mics, ind o: ::Jo n snb l o s e n t o ta v'qga llarQ1a, c:orrn es 3 I:n a - · 
q'u ost a , qu o 'va CCfP On r,3 r ::! rü t jans d'o po s om-b r e . 

/L A LLUIT A SI . EST~~/ 

Actualrrront, r:l olt e s or.1p r o. s e s o s tr,oben en u na lLuit a erLg ada amb o ls 
s G .u's t r o b 31 1 2'1 e r s , c¡ U 8 in t G n.t o n: , po r t o t s El 1 s mi t j 3 n s d ' a r r e n c a r .­
l~.s · m il l o rs s o us i mill:Jrs éO'ndicim'rTs · dG trebaLI . Ac!fU 9 st e s ampras o s . 
s o n ;, ant r o el ' alt~ ,.J S: - . '. . 
A ffarcolona : CIS ~AL S A , PEG ASO , L~m p~R ~ S z, mn CaS A, moToTRnNS , mnT n C~5 

i rj ' a lt rros: . · . 
....;.fI ...;;L;....;.....;V.....;a;;..;l;;;..;I;;;..· o....;." s;_~ TE. XT 1 LVI CTlJ R 1/\ (R ip a ll.ot), rER Rr\N'fI I1iI! I ( rtront o rnás:) ,G'-T .-=-_ 

R~ L C~BLE (La Ll a~o st a ), I\ RMCo (P a rets), DER ~I ( mo l lc~J 
UR ~ LIT n (Snrrdanyo ~a ), ' Co ~DIESEL {S ant ~ugat), M A NUrrC ;~ 
RES n UX'IL I ARS , ~~UT , mnaD A LE N~ {Te rr a s n ) i d ' nltro~ 

Fo r a d o Ca tolun.ya , la situació ó s I n mato:tx (a; A P ampl o¡na. , l es] 1 ,: :. 
t o s o br:oie s ' nan p r s s ' lCIJn i rr crement " c oml nO'· os: r e cor da mai. ¡;l No r ·~ . __ o: 
u'n gu e s- i o ls atu'I:.s són co-nt'i nu 's, a r a p e i a d oman.nr rJ11Ó_s . b ofl'O s: _._º_r;. ~~. ·.- ", 
ciO'na: do lJiÍd'a , COfl1' ab'ans' no f 'o r eo por a o-x'i-g.Ji,.r .. ju'st.fc.ia .9: fc\\¡' f--~· --·c-V.~. 
pat ri o "tGS basc os. f, m'ad ri d' , a ls t :a llor:s d o l a RENFE , o s · fan' a ssci rrrh :. o..·. , 
i e s; d iscUlteix: l a no vIa r eglam e ntació, perquó o ls tr eball ado rs' :::; onsi 
do r an in:Siufici.ent l' nu:gfl1'ont- de s ous •••• 
L ~ LL U rT ~ 5'C5Tr~! 
UN r T S E: N L E S C O m 1 S S ION S o B RE ReS, E L S T RE B í'~ L L [; D O R s: RE 1 V 1 N D r Q U'E m [L 
QU C EN JUSTtCI:\ iE N5 PERT r, N: Y! ! 
5 o LID ;\ R 1 T !~ T ,", M B L ri L L U 1 T ;' DEL 5 T RE 8' t, L-1.~n D DR S! ! 

~L ~oVER N í'\DOR POLIc1n SE G'R CST A EL S NoSTRES CO MPAN'YS / 

dll ti.mament, hom vist com o .u ·nn nOVIa tócnic a de roprossi ó ha. o st e. t po:­
sad'a en mn rxa poI f r anqu i.s m·o: la técnica d'o l "segrestamsnt l oga }:". 
En eFecte, s~han dorra t j a mo lts ca~os on qué o ls do ti.ng uts q u e h~IT 
o--stat pos a ts o n: lli be r ttat pe);. f ·.O.P.(Tr::ibunal d ' ordre Públic), h a n 
h a gu,t-; "'de ' c o ntinu'a r o mp r o.s;onats -pe r c a us n d ' un "arrost govorn-atiLf;.' . 
Els p rimors rlio s do gene r, utr d ' a quests c a s os, que a f o ct.n ·ca- -;-c-:kn'o ··. 
compn a ys.. t :'ab n llad o rs d o S E JiT , . ha e vi.don ciat que, a r a , el -'ti9gi·m---\:II·o I . 
ap r ofibll:.' aq uosts sogrro.st amont s per a. estafar l a cl a ss o ob r a r a; GIs' 
familiors i e l s c o mp a nys d 'aquosts cinc trob a ll Dd o rs, amb un . gra n~ 
for;, h an p ago t · l o s 80 . 000 poss o t es qUE en c onjunt e l jutg~ domana= 
lJia com n fi a nr; 2 po r l a sova lli bertot p r o visiona l, i malgrnt a ix ó 
.ols c o mp n nys eJo S E ~T ' c o n:ti n uon a l a Mo d ol . 

/ SUISP ENSld D I UN RE'CITrll':' DE PET E SEEGER/ 

Dissnbt o d i a 13. d'o fobrer. a mb motiu' d e l a sus ponsió de ' l' anun ci á t 
r o cital a c6rroc do i ffolk : s a ng no rd-americ~ Pote Sseger , una murfi ­
tu :d d ' o stu d i o nts o r "g a nitzá un n mani f o s tac i ó de grans p r o po rci OhS3 " 
que c OrJ11o nr; á o l n Di a g on.a l , da v n nt l ' o sc o );.n d 'En g iny o rs, 0 1'1 . havia d (~ 
SS O Ir c o l ob r. a t l' a cto . La p:J licía fr a n quista ' !tri h o v i a concon"trat l'1Iom= 
brosos e f ec tiu:s, [! po u' , o n j oep i a cn va ll, i fins i t ot hag uó d 'in 
tentar utilitz a r u n to nc d ' a i g ua, q u e - a i l a s! - n o v a funcionar.Das 
dol torr nt . do l ' o ac c ~a d ' Enginy o r s v a so r dos p l o gadn una b 3 n do r a Cn 
tolana do do tz o mo t r os de ll a r geda . L :-1 ma nifo stac i ó segu.:É f 'i.ns a 1.a­
t r a Vie s s e r a de l e s COI' t s ~ i ' d o s P t ó s v'a s o r o r 9 a n i t z a da n o v n nre nt a l 
carre r o do Mall orca , a l ' a 19ad a da l ::1 l am bl a de Ca t n lunya.Les llun~ 

. do d iv-ors os os;t a blimo nts i a nquis (..~ orl1.Pa nyia d ' avi~ció Pan íl nre ric nn , 
. emp r esa I Bm , o tc . ) i do ba ncs, va n s o ~ tronc n es, en sony n l de c o n -

demna als n mo s dol fr an quLsmo . 
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